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* Observa-se as Classes de Danos ao DNA,  Índice de Danos (ID) e Frequência 

de Danos (FD), considerando:  

 ID = 0 = intacta/ sem cauda e 4 = máximo de comprimento da cauda  

 FD (%) = calculado com base no nº de células com caudas versus as 

células sem caudas 

 Analisadas 100 células aleatoriamente (50 células de cada lâmina 

replicada/ indivíduo), através de microscopia de luz   

Coletadas amostras de sangue 

periférico, sendo: 

 37 de um grupo controle 

(indivíduos não expostos) 

 70 de fumicultores (indivíduos 

expostos a agroquímicos 

sintéticos e naturais) 

Amostras de sangue periférico 

(leucócitos) foram submetidas a 

análise de inorgânicos pelo Teste de 

PIXE e, ao Ensaio Cometa Alcalino, 

para detecção de danos ao DNA 

Este estudo teve como objetivo detectar alterações genéticas 

causadas pela exposição aos agrotóxicos usados na cultura do fumo 

e o contato com as folhas de fumo durante a colheita, através da 

avaliação da genotoxicidade em fumicultores de Santa Cruz do Sul - 

RS.  

Nossos resultados indicam que a mistura complexa a qual os 

agricultores estão expostos, compostos químicos na produção de 

tabaco e a nicotina presente nas folhas, aumentam os níveis de 

lesão ao DNA em células somáticas, sugerindo um risco à saúde 

dos fumicultores, e este achado pode estar relacionado com o não 

uso de EPIs. presentes na fórmula molecular de diversos pesticidas. 
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Atualmente o Brasil é o segundo produtor mundial de tabaco. A 

frequente exposição aos agroquímicos pode representar um risco em 

potencial aos agricultores durante o cultivo de fumo. Alguns cuidados 

com a proteção individual dos fumicultores devem ser tomados para 

evitar intoxicações agudas e crônicas, como o uso de Equipamentos 

de Proteção Individuais (EPIs), que deve ser imprescindível nestas 

situações. Além da exposição aos pesticidas orgânicos e inorgânicos 

utilizados para tratar as plantas de tabaco (Figura 1), há a exposição 
à mistura complexa de substâncias químicas presentes nas folhas de 

tabaco no período de colheita (Figura 2), em destaque, a nicotina.  

Figura 1: Exposição a pesticidas durante o 
tratamento das folhas do fumo. 

Figura 2: Exposição a misturas 
complexas durante a  colheita do fumo.  

  

Figura 3:  Índice de Danos entre Grupo Controle e Fumicultores (A); Frequência de Danos 
entre Grupo Controle e Fumicultores (B). *** P<0,001, teste Mann Whitney.  

Observou-se um aumento significativo de ID e FD no Grupo dos Fumicultores (Figura 3). Os 
Elementos inorgânicos (Zinco, Magnésio, Alumínio e Cloro), nas amostras de sangue de 
indivíduos expostos, apareceram em maior valor do que nos indivíduos não-expostos, 
elementos estes presente na fórmula molecular dos pesticidas (Tabela I). 


